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RESUMO: O presente artigo tem por objetivo demonstrar o desenvolvimento da pesquisa 
realizada na Escola Municipal Anísio Teixeira  do projeto “Leitura:  a voz da recepção dentro 
dos muros da escola”, cujo propósito é verificar como se dá o letramento e dessa forma refletir 
sobre linguagem e letramento. 
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ABSTRACT: The present article aims at showing the development of a research done at the 
school municipal Anísio Teixeira through the project “lecture: the  reception`s voice inside of 
school” whose purpose is check how it’s happen and reflection about language and literacy. 
 
KEYWORDS: Action pedagogy, Conception of reading and writing, litteracy. 
  

1- INTRODUÇÃO 
                                      “... Aprender a ler, a escrever, alfabetizar-se é, antes de mais nada, aprender a ler o mundo, compreender o seu  contexto, 

não numa manipulação mecânica de palavras, mas numa relação dinâmica que vincula linguagem e realidade”. 
 Paulo Freire 

 

É incontestável que o ensino de Língua Materna está em crise. Afinal, que língua é essa 

que se “ensina” e que o aluno “não aprende”? Em todos os espaços da escola, ouvem-se queixas 

de que os alunos apresentam um baixo desempenho lingüístico, não lêem, não escrevem, não 

entendem o que lêem e são incapazes de expressar com clareza e coerência suas idéias numa 

produção de texto. A fase de preparação da escrita e a instrução de trabalho, muitas vezes, não 

são suficientes para permitir que o aluno tenha uma representação do texto que deve reproduzir. 

Algumas instruções surgem diante dos alunos de maneira muito vaga, e o que é proposto pelo 

livro didático entra em contradição com o que é proposto pelo professor, que em geral faz 

alusão ao tipo de discurso que deve produzir, mas lança mão de denominações usadas no 

sentido escolar  sem levar em consideração as características implícitas que permitem definir 

gêneros diferentes. Assim, não são feitas referências aos parâmetros da situação de interação 

(enunciador, destinatário, objetivo e situação de produção), sendo que tais referências muito 

ajudam a esclarecer a compreensão da atividade. 

As atividades nem sempre não são contextualizadas, ou seja, desconsideram os diversos 

tipos de textos existentes fora da escola, que são verdadeiros e carregados de significados, e por 
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isso podem e devem estar a serviço da expansão do conhecimento letrado do aluno: o produto 

da sua participação em práticas sociais discursivas , orais e escritas. Muitas vezes os alunos se 

vêem perdidos dentro do contexto escolar, pois a escola não fala a mesma língua que a sua e as 

atividades propostas, por não apresentarem clareza em suas instruções, fazem com que eles se 

sintam impotentes,  inibindo sua participação em sala de aula ou mesmo levando-os ao 

desinteresse e à desistência. 

O professor de Língua Portuguesa deve ter como meta a valorização do saber lingüístico 

do aluno, baseando-se no conhecimento intuitivo que ele tem da língua, bem como a sua 

experiência com o letramento presente no seu cotidiano, e deste ponto partir para o 

desenvolvimento e aprimoramento de sua capacidade enunciativo-discursiva. Assim, torna-se 

fundamental que o professor respeite a sua linguagem, levando-o a não se sentir inibido ao se 

expressar, assegurando a manifestação de sua criatividade, sem medo de errar, pois desta 

maneira ele poderá se comunicar com fluência e naturalidade. 

Só recentemente passamos a enfrentar esta nova realidade social, em que não basta 

apenas saber ler e escrever, é preciso também saber fazer uso do ler e do escrever, saber 

responder as exigências de leitura e de escrita que a sociedade faz continuamente. 

 

2- LETRAMENTO X ALFABETIZAÇÃO  
“Há muitas armadilhas no mundo e é preciso quebrá-las” – Ferreira Gullar 

 

Um sujeito pode ser alfabetizado sem ser letrado, uma vez que os textos aplicados em 

sala de aula não lhe dão condições para resolver questões que o mundo lhe propõe. Por outro 

lado, pode também ser letrado sem ter sido alfabetizado, e esta, é uma situação encontrada no 

comportamento de não-escolarizados que desenvolveram formas variadas de leitura, 

transformando seu dia-a-dia num cenário informativo.  

É letrada a pessoa que consegue tanto ler quanto escrever com compreensão uma frase 

simples e curta sobre sua vida cotidiana. É iletrada a pessoa que não consegue ler nem escrever 

com compreensão uma frase simples e curta sobre sua vida cotidiana. (UNESCO apud 

SOARES, 2001, p. 71).  

Enquanto a alfabetização se ocupa da aquisição da escrita por um indivíduo, ou grupo de 

indivíduos, o letramento focaliza os aspectos sócio-históricos da aquisição de um sistema escrito 

por uma sociedade. Agindo dessa forma, quais mudanças sócio-discursivas ocorrem em uma 

sociedade quando ela se torna letrada? Se o professor valoriza o letramento,  que  atividades de 

leitura  e de escrita serão desenvolvidas na sala de aula?  
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Procurando responder a estas questões, o desenvolvimento do projeto (anexo) buscou 

trabalhar essas discrepâncias ocorridas na escola no tocante à questão de leitura. Nosso  trabalho 

se concretizou por meio de uma pesquisa de campo,  propiciando aos alunos do ensino 

fundamental condições de interagir com os variados tipos de texto que circulam na sociedade, a 

fim de que o letramento se estabeleça dentro e fora dos muros da escola, e de que esses alunos 

sejam capazes de fazerem leituras críticas vida afora.  

O trabalho foi desenvolvido em etapas sistematizadas, na qual primeiramente,  foi 

trabalhada a concepção de letramento como um instrumento de ensino aprendizagem da língua. 

O segundo ponto foi a aquisição dessa prática pedagógica, ou seja, desenvolver as habilidades 

de ler e escrever. O terceiro foi a aplicação prática dessas habilidades em atividades 

significativas para o aprendiz nas práticas sociais, as quais envolvem usos heterogêneos de 

leitura e escrita com diferentes finalidades. 

Para que esse processo se efetivasse, há que se enfatizar o processo de formação do 

professor em práticas letradas. Assim, destacaremos alguns passos fundamentais para o 

desempenho do papel do “professor-letrador”: 

1) investigar as práticas sociais que fazem parte do cotidiano do aluno, adequando-as à sala de 

aula e aos conteúdos a serem trabalhados; 

2) planejar suas ações visando ensinar para que serve a linguagem escrita e como o aluno poderá 

utilizá-la; 

3) desenvolver no aluno, através da leitura, interpretação e produção de diferentes gêneros de 

textos, habilidades de leitura e escrita que funcionem dentro da sociedade; 

4) incentivar o aluno a praticar socialmente a leitura e a escrita, de forma criativa, crítica, 

autônoma e ativa, já que a linguagem é interação e, como tal, requer a participação 

transformadora dos sujeitos sociais que a utilizam; 

5) reconhecer daquilo que o educando já possui de conhecimento empírico, e respeitar, acima de 

tudo, esse conhecimento; 

6) não ser julgativo, mas desenvolver uma metodologia avaliativa com certa sensibilidade, 

atentando-se para a pluralidade de vozes, a variedade de discursos e linguagens diferentes; 

7) avaliar de forma individual, levando em consideração as peculiaridades de cada indivíduo; 

8) reconhecer a importância do letramento, e abandonar os métodos de aprendizado repetitivo, 

baseados na descontextualização. 

 De certo, sabemos que o processo é lento, devido à situação atual do sistema escolar e 

da formação profissional do professor, mas reais possibilidades têm-se mostrado como 

verdadeiras mudanças educacionais. 
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3- FORMAÇÃO DO LEITOR: IMPORTÂNCIA DA MEDIAÇÃO DO PROFESSOR  

 

Reclama-se que os alunos não se interessam por ler (não têm o hábito de leitura) ou só 

lêem quando são obrigados e pressionados pelo professor e que não entendem os textos. Os pais  

também dizem que em casa os filhos não lêem e passam o tempo em frente à TV, internet e 

videogame. Além disso, dizem que não sabem como fazer para que os filhos se interessem pela 

leitura, mas como saber se, na escola, que era para se estimular a leitura, já que é nela que se 

forma o cidadão crítico e ativo, os professores não sabem como fazê-lo?  

Para se formar um leitor, temos que refletir como esse processo de leitura está se 

concretizando nas nossas escolas. O texto possibilita o diálogo do autor com o leitor. Assim, as 

diferenças entre fala e escrita podem ser vistas e analisadas na perspectiva do uso e não do 

sistema e o ser humano é capaz de enriquecer o processo da escrita num processo interativo e 

construtivo. Então, o  papel do educador é criar um ambiente escolar de letramento, trazendo 

para a escola variados portadores de textos, ou seja, revistas, rótulos, embalagens, documentos, 

entre outros.  

O processo de alfabetização continua sendo um desafio na área da educação, porém, ela 

é fundamental e necessária para construir cidadãos ativos na sociedade, e esse aprendizado deve 

ocorrer na escola de forma planejada e sistematizada. Sabe-se que a escola dá continuidade ao 

processo de alfabetização da criança que já vem sendo alfabetizada em casa.. Esses processos 

devem ser vistos pelo professor que deverá trabalhar com esses conhecimentos trazidos pelo 

aluno, utilizando textos voltados para a formação de cidadão crítico, que posteriormente virá  

exercer  cidadania com plena consciência de seus deveres e direitos .  

Hoje, visa-se à formação de leitores e produtores de textos, nas mais diversas situações 

de interação social. O desafio é alfabetizar letrando, para que esse processo surta efeitos 

positivos na vida desse cidadão. Por isso, é tarefa de toda a equipe escolar participar desse 

processo. Para tanto é necessário que a escola desenvolva um projeto de alfabetização que crie 

condições para o funcionamento e realização desse processo na instituição, para os professores 

trabalharem continuamente esse sistema de ação-reflexão, fornecendo alternativas para tais 

práticas.  

Para alfabetizar letrando o professor deve usar o cotidiano da criança, coisas do seu 

meio, para ela se familiarizar e entender a importância do letramento. Para que esse aprendizado 

fique fácil para ela, o professor deve propor atividades que envolvam leitura e escrita em suas 

práticas do dia-a-dia como uma ida a um supermercado, ou à elaboração de uma lista de 

compras. Assim, vai estabelecendo uma relação de confiança e respeito pelo que o aluno sabe. 
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Além disso, deve colocar-se na posição de aprendiz com o aluno, de modo que este perceba-se 

atuante no próprio processo de aprendizagem.  

No processo de alfabetização, o aluno tem que ter em mente a clareza do porquê e para 

quê aprender a ler e escrever, uma vez que a leitura pode ser definida como um pensamento 

estimulado pela linguagem escrita (cf. Smith, apud Kleiman, 1995). Nesse processo, a criança 

deve aprender que existem diferentes interlocutores, além das variações e gêneros de textos. 

Portanto, o aluno deve saber antes de tudo a quem ele quer escrever e que gênero aplicar. E, ao 

escolher sobre o que escrever, é melhor sugerir coisas do cotidiano da criança, pois à medida 

que ela vai crescendo e refletindo sobre a sociedade e seu meio, vai se tornando reflexiva e 

crítica nas questões sociais.  

 

4- ALFABETIZAR LETRANDO...UM DESAFIO PARA O PROFESSOR 
                                                  “Não basta saber ler e escrever, é preciso também saber fazer uso do ler e escrever, saber 

responder às exigências de leitura e de escrita que a sociedade faz continuamente Magda Soares  

 

Nossa  proposta tem como foco principal realidade vivenciada na escola e da comunidade para 

haver a interdisciplinaridade e total entendimento no ensino. É importante que o professor esteja 

ciente de seu papel na hora da aprendizagem escrita e que leve em consideração a relação do 

som com a escrita e trabalhe sobre isso. É importante o professor trabalhar com textos para 

ensinar a importância de se saber escrever. Desse modo, o professor deve trabalhar desde cedo 

com a leitura reflexiva, levando textos que interessem aos alunos. Como já vimos, alfabetizar 

não é apenas codificar e decodificar, mas saber usar e refletir, questionar os códigos e 

particularmente usá-los no cotidiano, mas é necessário um trabalho amplo e profundo e de longo 

prazo para alcançar os objetivos : 

• Participar com as crianças de práticas de letramento, ou seja, ler e escrever com função 

social; 

• Utilizar textos significativos, pois é mais interessante interagir com a escrita que possui 

um sentido, constitui um desafio e dá prazer; 

• Utilizar textos reais, que circulam na sociedade; 

• Utilizar a leitura e a escrita como forma de interação, por exemplo, para 

informar,convencer, solicitar ou emocionar. 
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5- CONSIDERAÇÕES FINAIS  
                                                                                    Pior do que não saber ler, é só  saber ler 

A análise do sistema de ensino brasileiro vem mostrando que um grande percentual de 

nossos estudantes não aprendem a ler, mesmo contando com vários anos em sala de aula. Há 

uma diferença grande entre saber ler e saber formar palavras e frases isoladas. A primeira 

compreende a interpretação, o entendimento, o uso do raciocínio lógico possibilitando a 

compreensão de textos ou resolução de problemas. A segunda traduz uma realidade de milhões 

de brasileiros.  

Algumas medidas foram tomadas ao longo dos anos, buscando contornar os alarmantes 

índices da Educação no Brasil. Foram colocados em prática  mecanismos que estimulam o fluxo 

escolar, instrumentos de aceleração pedagógica, os quais permitem concluir os estudos mais 

rapidamente, incentivos diversos, que em sua grande maioria, são ineficazes no crescimento 

intelectual dos alunos. Milhões de nossos alunos sem domínio da leitura e da escrita quando se 

deparam com os conteúdos de uma grade curricular se sentem impotentes quando se submetem 

à avaliações ou prestam um concurso. De tudo isso se avalia que os recursos da educação estão 

sendo empregados de forma incorreta. Há uma deficiência nos programas de alfabetização, 

donde podemos afirmar que: o nosso analfabetismo literal e funcional, em todas as faixas 

etárias, chegou a níveis insustentáveis, reforçando a tese de que estamos com um ensino que não 

ensina a pensar, produzir, refletir, discutir e não desperta o senso critico de nossos alunos.  

Enfim, este trabalho visa dar um suporte para os educadores, que desejam reconstruir 

suas propostas pedagógicas, informando-se para gerar conhecimento crítico e analítico quanto 

às atividades do letramento versus a pedagogia mecânica e institucional, por tanto tempo 

praticada em nossas escolas. Pretende-se ainda, reformular e construir a compreensão acerca das 

bases teóricas da aprendizagem, possibilitando ao docente  uma reflexão sobre a visão de 

mundo e de alfabetização, para que incorporem uma nova educação para crianças, jovens e 

adultos. Com isso, gerarão pessoas com capacidades múltiplas de interação com a sociedade, 

promovendo novas formas de relações no processo do letramento, pois esse abre caminho para o 

indivíduo estabelecer conhecimentos do mundo em que vive. 

Assim concluí que letramento é o contrário de analfabetismo e que alfabetização e 

letramento se somam. Ou melhor, a alfabetização é um componente do letramento e, se 

alfabetizar significa orientar a criança para o domínio da tecnologia da escrita, letrar significa 

levá-la ao exercício das práticas sociais da leitura e da escrita. Portanto, a criança terá que ter 

prazer de leitura e escrita de diferentes gêneros de textos, em diferentes contextos e 

circunstâncias.  
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7-  ANEXOS 

 Leitura:  a voz da recepção dentro dos muros da escola  
1.  INTRODUCAO  

 

Durante minha  trajetória estudantil como aluna de Língua Portuguesa, sempre ouvia  as preocupações dos professores  em 

formar crianças e/ou jovens leitores. Por volta de 2001, iniciei  minha atuação em uma  Biblioteca Escolar, conjuntamente com a 

bibliotecária   e, desde então, nos defrontamos com a grande barreira que se interpunha entre o aluno, o livro e o acesso à 

Biblioteca. Os obstáculos eram tão diversos e complexos que a sua percepção desencadeou uma série de indagações e buscas de 

caminhos que auxiliassem a nossa ação didática de formadora de leitores na escola. Participamos de vários Congressos, Fóruns, 

Seminários, Colóquios e Debates, cuja preocupação central era: “ como propiciar aos alunos o acesso à leitura e à informação e 

como formar o aluno leitor?” 

Procuramos, durante todos esses anos, aplicar os conhecimentos adquiridos em prol desse objetivo maior, trabalhando junto aos 

professores da Língua Materna. Entretanto, em cada nova escola que adentrávamos, em cada nova Biblioteca, novos problemas: 

poucas perspectivas, muitas controvérsias. Assim resolvemos trabalhar com conceitos advindos da Lingüística Aplicada (LA)  

que poderiam nos  auxiliar no desenvolvimento do processo de letramento. Relacionar a questão do letramento com as pesquisas 

em LA justifica-se, principalmente, dado o caráter interdisciplinar das pesquisas em LA. Somente uma abordagem 

interdisciplinar pode dar conta do fenômeno do letramento, principalmente em virtude das várias acepções que o processo tem 

recebido e também pela possibilidade de  analisá-lo sob diversificadas perspectivas. 

Entre as inúmeras controvérsias, uma se fazia marcante: os alunos do último ano do 3º Ciclo da Escola Municipal Anísio 

Teixeira (antiga 8ª série), na qual atuamos, se encontravam totalmente ausentes da Biblioteca Escolar. Centrada na percepção 

dessa ausência estava a ansiedade de uma resposta. Partimos, portanto, para novas buscas, ancoradas na certeza de obtermos 

algumas respostas para esse fato que tanto nos angustiava. 

Em decorrência das inquietações e questionamentos que a situação demandava, elaboramos este projeto de pesquisa, cujos 

objetivos foram descobrir problemáticas novas, renovar perspectivas existentes e sugerir soluções fecundas, direcionando 

caminhos para que outros pesquisadores também pudessem refletir sobre as questões que permeiam as práticas de leitura dos 

adolescentes na escola e fora dela. 

Segundo CHARTIER (1996), pesquisar sobre os caminhos da leitura na escola permite abordar as práticas ‘in status nascendi’, 

compreender as perturbações ou as contradições entre as prescrições professorais e as incitações próprias da adolescência. 

Desta forma, esta pesquisa visa conhecer e compreender o nosso leitor jovem, detectando suas frustrações, ansiedades e 

expectativas com respeito à leitura, pois acreditamos que conhecer e refletir sobre o leitor já é, talvez, um bom começo para 

redimensionar as nossas práticas. Esperamos, assim, que nosso trabalho possa servir aos fins a que ele se destina, ou seja; que 

ela possa ser  um direcionador do caminho da construção de jovens leitores. 

 

2.  O PROJETO-PESQUISA 

2.1.   A trajetória 

Primeiramente, numa reunião com a professora de português das turmas do último ano do terceiro ciclo, explicitamos as nossas 

ansiedades e o nosso objetivo de trabalhar com os seus alunos uma vez por semana, o que ela aceitou prontamente. Agendamos 

um horário e marcamos a primeira visita de cada turma à Biblioteca. Nessa reunião ficou estabelecido que nós 

desenvolveríamos um projeto de pesquisa com a duração de um ano e que cada turma freqüentaria a Biblioteca uma vez por 

semana, em horário pré-estabelecido. 

Em seguida, definimos como seriam os nossos encontros semanais. O primeiro encontro serviria para a apresentação da 

Biblioteca e dos serviços por ela oferecidos. No segundo encontro conversaríamos sobre o projeto e faríamos um Teste de 

Interesse com os alunos. No terceiro, apresentaríamos o resultado do Teste de Interesse para os alunos e faríamos um debate 

sobre os resultados deste. Logo após, os alunos responderiam, por escrito, um questionário. 
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Finalmente, de posse dos resultados dos Testes de Interesse e dos Questionários, faríamos uma plenária com as turmas, para 

decidirmos juntos como seriam os próximos encontros. 

 

2.2.   Procedimentos metodológicos 

Os procedimentos usados na pesquisa foram entrevistas, questionários aplicados aos alunos e observação na Biblioteca: 

estávamos atentas aos mínimos detalhes e gravávamos todas as conversas e debates. 

As descobertas e sugestões dos alunos eram sempre problematizadas por meio de pequenos debates que aconteciam no início 

dos encontros semanais. Reservávamos os vinte minutos iniciais para debates pertinentes ao tema e para eventuais mudanças no 

planejamento. 

Nas manhãs dos sábados, eram realizadas oficinas de leitura, quando trabalhávamos estratégias de leitura, objetivando dar à 

leitura o estatuto de uma prática criadora, inventiva, produtora (CHARTIER, 1996:78). 

As oficinas tinham por suporte uma teoria que concebe a leitura como uma prática crítica, direcionada à construção do novo 

leitor, imbuído na ação social de produção de sentido literário. 

Angela Kleiman, no seu livro Texto e leitor (1995: 80), explica o caráter interacional de leitura, por meio do  qual orientamos as 

oficinas: Há um caráter interacional da leitura que pressupõe a figura de um autor presente no texto através das marcas formais 

que atuam como pistas para a reconstrução do caminho que ele percorre durante a produção do texto. A capacidade de análise 

das pistas formais para uma síntese posterior que defina uma postura do autor é considerada essencial à compreensão do texto. 

A reconstrução de uma intenção argumentativa é considerada ainda como um pré-requisito para o posicionamento crítico do 

leitor frente ao texto.” 

 

2.3.   O contexto da pesquisa 

2.3.1.   O bairro 

O bairro onde se localiza a Escola é essencialmente residencial, com um pequeno comércio. Entre os “aparelhos sociais” lá 

encontrados é importante destacar: a Igreja Católica, a Evangélica, o Posto Policial, o Posto de Saúde e o Centro Espírita. 

Os moradores, em sua grande maioria pertencem às chamadas classes populares da sociedade brasileira. Cerca de 8% apenas 

podem ser classificados como pertencentes à classe média. Esses moradores encontram-se organizados em uma associação 

comunitária, que faz circular um periódico mensal, divulgando as principais notícias do bairro e da cidade. 

 

2.3.2.   A escola pesquisada 

A escola pesquisada situa-se na região urbana de Belo Horizonte e foi inaugurada em 1995. 

A  instituição conta com 1490 alunos, assim distribuídos: 

1º turno: 606 alunos           2º turno: 522 alunos    3º turno: 362 alunos 

15 turmas de alunos do 1º Ciclo de 7 a 9 anos 18 turmas de alunos do 2º Ciclo  de 10 a 12 anos 

19 turmas de alunos do 3º Ciclo  de 12 a 14 anos 04 turmas de Suplência 

É uma escola pertencente à Rede Municipal de Ensino de Belo Horizonte que, desde a sua inauguração, faz parte de um Projeto 

de Renovação do Ensino do 1º grau,  denominado Escola Plural. Este projeto tem como princípio norteador a pluralidade dos 

indivíduos, que deverá ser resgatada por meio de projetos pedagógicos, envolvendo toda a comunidade escolar. Na Escola 

Plural, os alunos são agrupados por ciclos de idade, o que viabiliza maior integração e, por conseguinte, um contexto mais 

adequado para a construção do conhecimento.  

A EMAT está instalada em prédios modernos, recém-construídos, formando três blocos. Possui estacionamento, duas quadras, 

sendo uma coberta, cantina, laboratório, sala de artes, sala de vídeo, biblioteca, secretaria, diretoria, sala de coordenação, sala 

dos professores, sala de reuniões, almoxarifado e salas de aulas-ambiente (os alunos é que mudam de sala e não o professor). 

Além de bonita e espaçosa, a escola é  bem organizada, acolhedora e  limpa. O ambiente é tranqüilo e amigável. 

 

2.3.3.   O aluno pesquisado 
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Participaram do projeto um total de 105 alunos, com idade entre 13 e 14 anos, que cursavam o último ano do terceiro ciclo do 

ensino do 1º grau (antiga 8ª Série do 1º grau). A maior parte deles, cerca de 83%, moram no próprio bairro da escola e são 

oriundos das classes populares. 

 

2.3.4.   A Biblioteca escolar 

Deter o olhar sobre a Biblioteca, nesse tipo de trabalho que visa pesquisar leitores e leituras, é essencial, portanto vamos aqui 

descrevê-la. A Biblioteca escolar está localizada no 3º e último prédio, no 2º andar. Nesse andar, é a penúltima sala. Encontra-se 

afastada da entrada da escola, do bloco administrativo, da sala dos professores e das salas de aula. A sala é pequena em relação 

ao número de alunos, mas é arejada. Os móveis são adequados e as estantes estão organizadas por número e classificação, 

contendo, em cada uma, etiquetas identificando que tipos de livros pertencem a elas. Há seis estantes de livros de literatura, nas 

quais eles estão organizados por ordem alfabética de título. As estantes estão alfabetadas para facilitar o acesso do usuário ao 

livro. A biblioteca conta ainda com uma mapoteca localizada ao fundo, à esquerda, e com uma hemeroteca atualizada para 

pesquisas. Na frente da sala, no canto direito, há um tapete com almofadas e duas cestas de gibis: é a Gibiteca – o local mais 

disputado do local. Ainda na frente, quase na porta de saída, há um cesto de revistas mais velhas com uma tesoura amarrada e 

um cartaz onde se lê: “Aqui você pode recortar”. Há também uma mesa, onde se expõem as novas aquisições, como também 

uma estante onde ficam expostos os periódicos do mês e os jornais diários. No quadro, à frente, estão pregados cartazes 

contendo frases sobre a importância do ato de ler, tais como: 

“É preciso ler para nos informarmos.” “É preciso ler para dar certo nos estudos.” 

“É preciso ler para alimentar nossa curiosidade.” “É preciso ler par anos evadirmos.” 

“É preciso ler para nos distrairmos.” “É preciso ler para nos cultivarmos.” 

Espalhados pela sala, em pontos estratégicos, estão alguns recados para o usuário. Veja, abaixo: 

“Livro é viagem.” 

A biblioteca é ornamentada com vasos de plantas naturais, o que a torna ainda mais acolhedora. Seguem-se, como anexo 4, 

fotografias da parte externa e interna da Biblioteca. 

 

2.4.  O resultado da pesquisa 

      2.4.1.   Pontos importantes do Teste de Interesse 

 As falas dos alunos sobre as suas experiências com os livros e com a leitura, assim como o resultado da tabulação do 

Teste de Interesse aplicado, foram essenciais para delinear o perfil do nosso leitor em potencial. Observe, abaixo, algumas frases 

dos alunos: 

 Não compreendo porque... 

 “... muitas vezes temos que ler livros estúpidos.” 

 “... na escola não podemos ler os livros que gostamos.” 

 “.. muitas vezes eu não gosto de ler.” 

 “... algumas aulas são tão chatas.” 

 “... a professora de português sempre me obriga ler o que não quero.” 

 “... não posso escolher o livro pra ler.” 

 “... tenho sempre que fazer prova de livro.” 

 “... a professora nunca acredita que a gente leu.” 

 Considerando as respostas acima, podemos sugerir que um dos grandes vilões da literatura–prazer, da literatura 

fruição, no ambiente da escola é a maneira como alguns professores vêem tratando o sujeito - leitor, o objeto – livro e a leitura. 

Esses professores têm se esquecido de que o aluno pensa, sente e tem algo a dizer. Têm se esquecido também de que o aluno 

tem gostos, predileções e vontade própria, impondo os títulos literários a serem lidos, ocasião em que os alunos são obrigados a 

ler obras previamente selecionadas e que, muitas vezes, não correspondem aos seus interesses e motivações. Acreditamos que 

esse desrespeito ao leitor, por parte de alguns professores, é um dos elementos responsáveis pela frustração do aluno com 
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relação à leitura literária: os alunos não querem ler e não gostam de ler, dado que a literatura é sempre um fardo, que se consuma 

em uma prova ou em um trabalho avaliativo. 

 Confirmando nossas afirmações, veja, abaixo, alguns depoimentos de alunos: 

 Leio mais quando... 

 “... escolho o que quero ler.” 

 “... não sou forçado por ninguém.” 

 “... os professores não mandam.” 

  “... estou com vontade.” 

              “... não tenho que fazer trabalho de livro.” 

 

As respostas acima levam-nos a concluir, mais uma vez, que o papel do professor no contexto da leitura literária não é o de 

escolher o livro que o seu aluno vai ler, mas sim o de criar oportunidades variadas que permitam o acesso ao livro literário, 

assim como o de promover atividades que possibilitem o desenvolvimento do gosto pela leitura literária. 

 Continuando a análise do resultado do Teste de Interesse, podemos inferir os sentimentos e atitudes que o ato de ler 

desperta nos jovens leitores: 

Quando leio... 

 “... viajo.” 

 “... me sinto dentro do livro.” 

 “... me sinto leve.” 

 “... me sinto bem.” 

 “... me desligo do mundo.” 

 “... não gosto de ser interrompido.” 

 “... penso em muitas coisas.” 

  “... às vezes choro, às vezes dou risada.” 

 “... relaxo.” 

 “... descanso.” 

 “... fico interessado no final do livro.” 

 “... dependendo do livro, me interesso ou não.” 

 “... às vezes me sinto nas nuvens.” 

 

 Se o ato de ler desperta no adolescente  reações tão diversas e variadas, consideramos essencial multiplicar e 

diversificar os encontros entre os alunos e os livros, encontros que só serão proveitosos se os interesses dos leitores forem 

preservados. Observe, abaixo: 

Livros interessantes... 

 são os de aventura.” 

“... são os que falam sobre a vida real.” 

“... são os de mistério.” 

“... são os de suspense.” 

“... são os de romance.” 

“... são os do Paulo Coelho.” 

“... leio até o final.” 

“... são os que me fazem viajar.” 

“... são os parecidos com Violetas na Janela.” 

“... são os parecidos com Cristiane F.” 

“...  são os parecidos com O Alquimista.” 

“... são os parecidos com O diário de um adolescente 

hipocondríaco.” 

“... são os parecidos com A marca de uma lágrima.” 

“... são os raros.” 

“... são aqueles que falam sobre a vida de um adolescente.” 

“... há vários.” 

“... são maravilhosos.” 

“... são os de ação.” 

“... são bons.” 

“... são os do Bob Dylan.” 

“... são os do Dylan Thomas.” 

“... são imprevisíveis.” 

“... são os de bruxaria.” 

As respostas dos alunos confirmam a nossa hipótese: é necessário observar o vasto interesse das preferências literárias dos 

jovens leitores. Devemos observar, também, que um contingente significativo de alunos prefere selecionar livros por outros 

critérios, independentes da opinião do professor. 

2.4.2.   Centrando nas respostas: o desafio 

 As respostas dos questionários foram tabuladas e, posteriormente, transformadas em gráficos, o que nos ajudou, 

sobremaneira, por ocasião da análise dos dados. 
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A leitura dos gráficos apresentados revela-nos que, apesar de 81,5% dos alunos terem livros em casa, apenas cerca de 4% deles 

haviam lido mais de quatro livros no semestre, sendo que 25% desses leitores não haviam lido nenhum livro nos últimos seis 

meses e, apenas, 22,2 % deles liam jornais ou periódicos. 

• QUAL SERIA O MOTIVO DESSA ‘NÃO – LEITURA’? 

• QUEM SERIAM OS CULPADOS DA ‘DERROCADA DA LEITURA’ DENTRO E FORA DA ESCOLA? 

Não se trata aqui de nomear este ou aquele culpado. Ao contrário, trata-se de ‘arregaçar as mangas’  e tentar modificar as 

estatísticas. Se 59,2% dos professores desses alunos não liam e nem contavam histórias para eles, por que não começar agora? 

Ainda há tempo de promover a ‘construção de leitores’ na escola. Se apenas 22,2% das mães liam para seus filhos, vamos 

incentivar as outras mães, para que elas também possam ler para seus filhos e, assim, ajudar a ‘construir os nossos leitores’. Se 

31% desses alunos têm preguiça de ler, vamos criar condições favoráveis ao desenvolvimento do ‘gosto pela leitura’ e, temos 

certeza, a ‘preguiça de ler’ será ‘coisa do passado’.  

 

2.4.3.  O discurso dos alunos sobre leitura 

 Os alunos integrantes do Projeto tinham opiniões variadas sobre a leitura. Observe, abaixo, algumas respostas à 

pergunta: 

• Se você lesse, você acha que a sua vida melhoraria? Em que sentido? 

“... tinha mais assunto.” 

“... ia ter muito respeito.” 

“... ia relaxar.” 

“... sei que ia subir na vida.” 

“... melhoraria minha escrita.” 

“... ia melhorar minha leitura.” 

“... iria ter um conhecimento maior da vida.” 

“... ficaria mais informada.” 

“... melhoraria em todos os sentidos.” 

“... ficaria um garoto esperto.” 

“... não ia ser tão paia, velho.” 

“... arrumaria um bom trabalho.” 

“... vencia todas as minas.” 

 

Cerca de 74% dos alunos pesquisados acharam que suas vidas melhorariam por meio da leitura.  

Considerando-se o discurso dos alunos sobre leitura, podemos, certamente, concluir que, a despeito do pequeno contingente de 

leitura no dia-a-dia desses estudantes, eles cultivam um ideário valorativo da leitura, o que funcionou como facilitador para a 

implantação e desenvolvimento do projeto. 

 Dessa forma, prosseguimos com o nosso jogo do livro e da literatura, numa partida que já tem adeptos. Se ganharmos 

o jogo, teremos, provavelmente, atingido o nosso objetivo maior enquanto professores: formar cidadãos críticos e conscientes, 

capazes de produzir e interagir com todo e qualquer tipo de texto: sujeitos dialógicos, construtores dos sentidos de linguagens 

sociais. 

 

2.5.    Biblio- Projeto:  Construindo Leitores 

 Após a tabulação dos resultados e feitura dos gráficos, socializamos os dados com os alunos, por meio de um debate 

muito rico e produtivo. No final desse, definimos os rumos dos nossos encontros semanais, que o relator, prazerosamente, expôs 

para as turmas: 

1ª decisão: os encontros continuariam sendo semanais, nos mesmos dias previstos, perfazendo um total de quatro encontros 

mensais. 

2ª decisão: os primeiros vinte minutos de cada encontro, com exceção do último encontro de cada mês, seriam destinados a 

pequenos debates e problematização de assuntos. 

3ª decisão: por unanimidade, os encontros ficariam assim definidos: 

Em cada mês:  

Semana I: Hora do conto / leituras de início e finais de livros /    Conversas motivadoras; 

  Semana II:  Momentos de poesia / Teatros / Dramatizações; 
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  Semana III:  Intercâmbios de leituras; 

  Semana IV:  “Puxa – prosa” com autores. 

4ª decisão: os alunos poderiam levar para ler em casa qualquer livro ou periódico da Biblioteca.     

5ª decisão: se as turmas sentissem necessidade, os encontros poderiam ser alterados. 

6ª decisão: os alunos receberiam um Passaporte do Leitor, onde registrariam os livros lidos. 

7ª decisão: o aluno que desejasse, poderia fazer propaganda, positiva ou negativa, dos livros lidos. 

Plenária terminada, decisões tomadas, “demos a largada” e iniciamos o nosso projeto. Um cartaz bem grande com “Os direitos 

imprescritíveis do leitor” foi afixado na porta da Biblioteca (PENNAC, 1997): 

1. O DIREITO DE NO LER 

2. O DIREITO DE PULAR PGINAS 

3. O DIREITO DE NO TERMINAR O LIVRO. 

4. O DIREITO DE RELER. 

5. O DIREITO DE LER QUALQUER COISA. 

7. O DIREITO DE LER EM QUALQUER LUGAR. 

8. O DIREITO DE LER UMA FRASE AQUI E OUTRA ALI. 

Realmente, 2001 foi, para todos nós, um ano de desafios e conquistas. Conseguir autores para todos os meses, preparar as 

oficinas de Contação de Contos e de Leitura, os teatros, as dramatizações, etc., foi, ao mesmo tempo, desgastante e gratificante. 

Perceber, em cada olhar, a motivação, a alegria e a empolgação, calou fundo em nossos corações de educadores.           

Esse momento de conquista, que transformou a biblioteca da escola no ‘reduto’ da alegria e do prazer, evidenciou para todos nós 

que formar jovens leitores é uma tarefa possível. Observe como mudou o discurso dos alunos: 

“... não gosto nem de pensar que o ano está acabando e que eu vou sair dessa escola. Não quero perder esse meu tempo de ler.” 

“... o melhor dessa escola é quando eu estou aqui na biblioteca.” 

“... quando estou chateada em casa olhando minha irmã, penso nos livros que li aqui com você e o dia passa melhor.” 

“... eu não sabia que ler era assim tão bom.” 

“... professora, agora eu sei ler de verdade e isso é massa.” 

Seguindo as sugestões dos alunos, estendemos o projeto para todo o 3º Ciclo e muitas outras atividades foram inseridas. Entre 

elas, destacamos: 

•implementação  do acervo da biblioteca, tomando como referência as sugestões dos alunos; 

• divulgação,  no mural da escola, dos livros mais lidos no mês; 

• revitalização da gibiteca, através de uma campanha com os alunos; 

• varal  com opiniões dos leitores sobre os livros lidos; 

• biblioteca com arte: momento de desenhar e pintar histórias; 

• divulgação de livros por meio de propagandas feitas pelos próprios leitores; 

• confecção  do jornal mural bibliotecando; 

• promoção  da hora do conto, no recreio, realizada pelos próprios alunos; 

• momentos  de leitura e debates de notícias de jornal; 

 

3. CONCLUSÃO 

As transformações por que passaram os alunos integrantes do projeto foram de natureza variada, percorrendo os caminhos da 

desinibição, chegando nos domínios favoráveis às interrogações, aos questionamentos e às criticas textuais: literário ou não, o 

texto oferecia-se aos nossos leitores como um objeto comunicativo a se construir, aberto, passível de criação e interpretação. Em 

meio às mudanças de atitudes com relação à leitura, a que mais nos surpreendeu foi a firmeza com que os alunos passaram a 

argumentar, e a maneira respeitosa com que se portavam ao contra–argumentar a opinião de um colega. Perceber, com grata 

satisfação, que a Biblioteca da Escola tornou-se muito pequena para a clientela que lota o espaço, diariamente, em busca dos 
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livros e da leitura, leva-nos a considerar que é possível reverter as controvérsias com relação à leitura dos adolescentes na 

escola. 

Provavelmente, se aplicássemos o Questionário e o Teste de Interesse no momento atual, as respostas e estatísticas seriam muito 

diferentes das obtidas no início da desenvolvimento  do projeto. 

Os Passaportes dos Leitores devidamente preenchidos, são expostos na Biblioteca, ocasião em que os alunos recebem outros, 

nos quais poderão registrar as suas opiniões relativas às novas leituras. Não há cobranças, todavia, eles fazem questão de 

entregar os Passaportes preenchidos, assim como depoimentos por escrito de livros lidos. 

Na EMAT, os alunos estão lendo e lendo muito: lendo o que querem, como querem, quando e onde desejam ler. Para todos nós, 

integrantes do Biblio-Projeto, a leitura passou a ser uma forma de diálogo e interação: somos todos participantes, professores e 

alunos, de uma interlocução que envolve livros, leitores e autores, perguntas, debates e interpretações: somos perspectiva!...  
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 As armadilhas educacionais: escolas enlaçadas na mediocridade e os sonhos que sempre redundam em pizza. Morrem na praia. 

A luta dos educadores: água mole em pedra dura, tanto bate e nunca fura. O comércio das particulares: burro carregado de livro 

é doutor. O estado das escolas públicas brasileiras: casa de ferreiro, espeto de pau sem carne salarial, sem brasa infra-estrutural. 

O esquecimento calculado da educação pública e universal: por fora bela viola por dentro pão bolorento. Zangam-se as 

comadres, descobrem-se as verdades. Entristecem-se os professores!  

 

E todas essas armadilhas se concretizam às escondidas, enjauladas em palavras, em símbolos, em discursos. Como pode o leitor 

desenjaulá-las, desvelá-las, desocultá-las ou, como diz o poeta, “quebrá-las”? Talvez, um ser-leitor historicamente situado 

lutando com, nos e pelos discursos que circulam nessa sociedade injusta e de privilégios. Talvez, uma experiência de leitura, 

como placenta geradora de reflexões e ações críticas sobre o mundo, como chave para a destravagem das ratoeiras da 

informação, das ciladas dos imorais, das velhacarias dos emporcalhados, dos conluios dos conservadores e das armações do 

poder. Nas iniciativas e nos movimentos, nos gestos e desejos, o leitor, pela leitura, talvez, possa entremear-se nas armadilhas 

discursivas perigosas e traiçoeiras, produzir sentidos outros das coisas, dos fatos, dos fenômenos, desarmá-las. Verso e reverso? 

Contradições talvez melhor mostradas na penúltima estrofe do mesmo poema de Ferreira Gullar: 

 

“O certo é que nesta jaula há os que têm 

e os que não têm 

há os que têm tanto que sozinhos poderiam 

alimentar a cidade 

e os que não tem nem para o almoço de hoje” 

 

 


